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	Dedicatória:

	De um menino que sobreviveu aos piores tipos de bullying, supera tudo e vira escritor, isso só podia acontecer graças a uma guerreira, minha doce mãe. Obrigado por me inspirar a ser forte, mesmo quando a depressão parecia me devorar, você fez seu filho resistir. Dedico este livro a você e ao meu pai. Meu pai que sempre apostou em mim. 

	 

	 


PRÓLOGO

	 

	Está muito escuro, mas sinto os impulsos nervosos. Meu corpo todo vibrando. Os neurônios dançam em meu cérebro, transmitindo informações em demasia, de um neurônio para outro.

	Não sei bem o que está acontecendo, só estou ouvindo uma voz. Algo de muito grave está acontecendo.

	O que Erick está fazendo? Ainda não consigo ver, sinto os comandos enviados pelo meu cérebro para as glândulas. Ah! Finalmente consegui ver algo; é uma pistola apontada para minha face.

	Essa voz me parece… familiar, mas não estou ouvindo direito, é como se eu sofresse apagões. Minha visão está borrada. Então ouço a voz do cara com a pistola afirmar:  

	— Você era só a ponta solta de um passado remoto…

	 

	 


CAPÍTULO I

	A GANGORRA

	 

	Pedro II, PI, 28 de Agosto de 2016

	 

	Era mais um dia nimboso. Às nove horas da manhã, escassas gotas lacrimavam de um céu cor de chumbo, orvalhando a paisagem, os jardins e as árvores da terra da opala1, como um véu úmido e melancólico. 

	Uma hora mais tarde, algo chamou a atenção de moradores da rua Irmãos Pereira, bairro Cruzeiro. Então, o Sr. Gonçalves: um idoso caolho, respeitado por todos da rua, foi notificado de maneira histérica pela faxineira de uma casa vizinha. Ela havia acabado de chegar. 

	O velho moreno entrou lento e cuidadosamente nos umbrais da casa. Ao adentrar, ele intuiu que o clima daquele lugar parecia diferente. Tão diferente que quase não passou da primeira sala. Quando pisou mais à frente, um leve mal cheiro o saudou, e ele ouviu um rangido de corda, vindo do quarto dos fundos. 

	Olhou sobre os ombros, e viu a expressão de horror na face da faxineira, que observava da soleira.

	 

	***

	 

	Eu estava mexendo numa papelada, quando nessa mesma manhã nublada, um homem idoso de setenta anos ligou para nós da polícia. O senil emitia uma voz muito nervosa e relatava se tratar de um suicídio, na rua Irmãos Pereira. Porém, Erick, meu colega, já havia recebido uma informação semelhante poucos minutos antes.

	O agente Adriano conduziu nosso veículo entre muitas motos e carros na rua do ocorrido. Um sereno ainda despencava do céu nubiloso. Após Adriano estacionar, vimos que mais e mais pessoas chegavam para se aglomerar nos arredores da casa, que já estava saturada de curiosos. 

	Na ligação, o Sr. Gonçalves ainda mencionou que já haviam chegado parentes do falecido homem de quarenta anos. 

	Afastamos as pessoas da porta, pedimos com delicadeza para manter distância. Depois vimos os policiais da PM.

	— O local está preservado? — eu já ia perguntar, quando Erick indagou.

	— Negativo. Quando chegamos aqui, o corpo já havia sido retirado por familiares. Mais um suicídio numa cidade pacata dessa!  Deus é mais! — relatou o Cabo Joel.

	Em seguida, fomos até a cena do ocorrido e os PMs já haviam afastado as pessoas e colocavam a fita de barricada, Erick havia pedido quando foi notificado; ele queria analisar todo o local, pois o mesmo suspeitava de algo. Os familiares se afastavam e choravam em demasia.

	— Por que pediu para eles preservarem a cena? — indaguei. — Ele se enforcou e não há nada o que ver aqui… nem era para estarmos aqui e, sim, à funerária!

	— Não sei se vocês estão atentos aos fatos, mas tem algo muito errado acontecendo! Já é a oitava pessoa que comete suicídio em quase onze meses! E isso é muito estranho numa cidade pequena do interior. Não acham? 

	— Talvez o desconfiado do Erick tenha razão — comentou Joaquim, ele esfregava as falhas de sua barba. Era um afrodescendente, corpo atlético, com seus trinta anos. Cabelo curto, um pouco calvo.

	— Dizem que quanto mais suicidas, menos suicidas. — A piada de humor ácido veio por parte de Adriano, o novato. Ele viu que ninguém ligou e mudou de assunto. — Então vamos deixar de tagarelar e dar uma olhada, não suporto ouvir aquelas velhas chorando lá fora — resmungou. Era um falso magro, usava o cabelo liso jogado de lado e tinha a mania de ficar levantando os óculos. 

	Após isso, começamos a estudar aquele quarto grande e fedorento a urina e fezes; e que jugamos ser do “suicida”.

	 

	***

	 

	Vinte minutos depois. Percebemos que Erick tinha razão. Do modo como ele se matou, foi bastante intrigante — se é que ele se suicidou. 

	No meio do quarto, havia uma grande viga sobre um tronco de madeira curto, vestido de pano e com uma camada de almofada na parte superior; usado como banco para se sentar, a casa era provida de objetos bem rústicos. 

	A viga estava sobre essa base, e uma ponta estava exatamente sob a corda, que ainda estava presa ao teto. Tratava-se de uma gangorra. 

	— Isso é bizarro! Como aconteceu sem um contrapeso? — falei.

	— Adriano, vá lá fora e pergunte se alguém mexeu em mais alguma coisa além do corpo. Se viu alguém conversando com o “suicida” na noite de ontem. Vai lá! Coleta tudo que puder, mas não deixe que eles desconfiem de homicídio.

	— Joaquim, vem comigo, tu sabe que eu odeio clima de velório, e elas vão perceber minha cara de bunda.

	— Vai logo, deixa de lengalenga — respondeu Erick, estava ansioso pelo desfecho. — Por que as pessoas de cidade pequena são assim?

	Adriano saiu sozinho. Após meia hora, retornou carrancudo e relatou:

	— Nada, só removeram o cadáver da forca, como descreveu o Cabo Joel. Entrevistei vizinhos e não avistaram nada de anormal…, mas acharam um lençol vermelho bem esticado no chão; e o estranho é que a faxineira afirmou que não era do Sr. Neto. A pobre da mulher dependia do dinheiro dele pra alimentar seus…

	— As emoções não me interessam, e você não devia se importar também — Erick o interrompeu.

	— Você não me esperou concluir. Ela é mãe de gêmeos. Entende? — argumentou Adriano.

	— A questão não é entender, nem falta de empatia por duas crianças, é ser neutro no trabalho — respondeu Erick.

	— Como separa isso?

	— Agente Adriano Saraiva, eu poderia te responder, mas estou trabalhando e isso iria fazer eu me importar com você — Erick respondeu, ácido. Depois voltou ao foco. — Lençol? Fala sério, acharam um lençol que pode não ser dele? Mas que merda de informação — resmungou.

	— Não acha estranho? — As palavras saíram apertadas pelos lábios finos de Adriano e ele voltou a mexer em seus óculos. 

	 — Não é possível! Tinha alguma coisa nesse pano? Sangue? Mijo? Merda?

	— Normal — o agente de óculos respondeu, seus traços faciais se contraindo e formando um semblante de nojo.

	— Adriano… — murmurou Erick e o outro policial suspirou, imaginando que iria pegar no seu pé. — Nós, investigadores, temos que ser como uma esposa divorciada que vai arrancar tudo que o ex-marido tem.  Agora volta lá.

	Ele foi, embora seus ombros contraídos revelassem sua raiva.

	— Agora vamos observar direito, temos que saber onde procurar — eu disse com a voz grave e Erick assentiu.

	 

	***

	 

	Depois de quase meia hora em busca de sinais, finalmente encontramos… Não, Erick encontrou algo; era um DVD dentro da vestimenta do tronco que era usado como banco, e o objeto estava sob a almofada. 

	O modo de como ele descobriu, foi totalmente por acaso. Meu parceiro cansou-se por não achar nada. Frustrado, chutou um isopor grande e depois sentou-se no banco… e notou que havia algo estranho. Havia ouvido um estalo com seu peso sobre ele.

	Imediatamente, percebemos que o pano que envolvia o tronco estava com uma fenda meio grande e Erick o rasgou por completo; removeu a almofada e lá estava um DVD com o estojo rachado; por sorte, o conteúdo estava intacto.

	— Consegui mais informações — disse Adriano chegando. Ele viu o rosto dos demais e notou que também haviam conseguido algo. — A faxineira disse que havia um saco de algodão aberto sobre a cama.

	— Algodão? Interessante — murmurou Erick, agitando o objeto em sua mão direita.

	Aquilo atraiu a atenção de Adriano.

	— O que é isso em sua mão? 

	— Estava plantado dentro do pano que cobria o banquinho — respondeu Joaquim, e aprumou sua grenha crespa.

	— Na sala tem um notebook, vamos ver o que tem nele — falou Adriano, ansioso como todos ali.

	Erick ligou o notebook velho, e por sorte, não precisava de senha para acessar o sistema operacional. Colocou o objeto circular e deu play.

	Logo vimos que se tratava de uma filmagem caseira, registrando exatamente a morte de Antônio Neto. Ele jazia pendurado pelo pescoço e não podia gritar, tinha uma mordaça. 

	O homem estava sobre uma das pontas da viga, e na outra extremidade, para o sobressalto de todos nós: uma grande pedra de gelo, do tamanho do isopor que Erick havia chutado! 

	E para que a pedra não deslizasse da viga, o assassino colocou outro banquinho impedindo o movimento. A filmagem perdurou por muito tempo, e vimos uma mão enluvada colocar um saquinho de algodão sobre a cama. O gelo, com o passar do tempo, diluía e formava uma poça, mas a filmagem não continuou até o momento fúnebre. Não era possível identificar ninguém além da vítima. 

	— Puta que pariu! Foi realmente homicídio! — exclamou Joaquim.

	— Aquela pulga atrás de minha orelha não estava me incomodando em vão — comentou Erick, satisfeito.

	— E isso quer dizer que os outros casos possivelmente não foram suicídios — comentou Joaquim, esfregando os olhos.

	— Fala baixo, caralho! O que é que tua mãe te dava como aviãozinho? Microfone na sopa? — comentou Adriano.

	— Idiota, microfone não faz barulho.

	— Então tu tem uma caixa de som na garganta — Adriano completou.

	— Foco! — pedi. — Tudo indica que temos um assassino em série. 

	— Você tem razão! Tem um maníaco nesta cidade.

	— O que disse, Erick?! — proferiu Joaquim, confuso.

	— Meus instintos diziam que tinha algo estranho nisso — ele respondeu. — E o assassino cansou de esperar a polícia descobrir e resolveu nos ajudar. Por quê?!

	— Percebi algo a mais — murmurei.

	— O quê? — perguntou Erick, enquanto lançava seus olhos ávidos em mim; e os demais investigadores ficaram intrigados.

	— Se olharem com mais atenção no chão sob o corpo pendurado, vão notar gotas de sangue… — respondi, mas antes de terminar meu raciocínio, Erick falou também sobre o sangue. 

	Adriano deu o play de novo e observamos.

	— É verdade, graças à qualidade da filmadora do assassino — disse ele.

	— Mas não há gotas de sangue algum no chão aqui — objetou Joaquim. — Ah, o algodão! 

	— Claro, ele tratou de limpar — respondeu Erick. 

	— Mas se ele sangrou, sofreu obviamente um ferimento.

	— Nossa! Temos um Sherlock Holmes aqui! — Adriano ironizou Joaquim, com sua voz meio afeminada. — O que estamos esperando? Vamos ao corpo e resolver logo isso, já escuto aquelas velhas chorando de novo. 

	— Imagina quando tiver filhos — Joaquim resmungou também.

	Fomos ao quarto onde se encontrava Antônio em seu leito. Removemos seu traje… ou pelo ou menos a metade, só precisou retirar a camisa e lá estava aquela coisa cobrindo sua barriga. 

	Um grande curativo! Chamamos o IML. Quando finalmente chegaram, pedimos para que removessem o curativo; com muita técnica, os agentes do Instituto Médico Legal fizeram. Então tivemos uma visão sinistra, uma frase:

	 

	Senhor, ajude minha pobre alma.

	 

	Aquela era uma frase entalhada em seu abdômen com algo muito afiado.

	— Não acredito! É mesmo um maldito psicopata! Pensou em tudo, até no curativo para não deixar o sangue sujar a camisa e as pessoas perceberem — falou Erick, com as mãos na cabeça.

	— Ele fez isso porque queria que apenas nós víssemos. 

	— Nossa! Sério, Joaquim?

	— Sim, acho que… — Ele parou quando viu o rosto de Adriano se contorcendo em deboche. 

	— Ele é metódico, e psicopatas são assim… pelo menos é o que os filmes de ficção nos dizem — comentou Adriano. — Mas um serial killer aqui? No nosso Piauí?

	— Parabéns, Erick, você realmente é um grande detetive! — eu disse com um tom verdadeiro. Sabia que ele era arrogante, mas desvendou um crime que todos achavam ser o óbvio.

	— Me agradeçam quando eu colocar minhas mãos nele — respondeu ele, carrancudo. — Vamos relatar ao Roger e investigar isso a fundo. Mas antes, lembrem-se, nada de tomar conclusões adiantadas, não podemos simplesmente afirmar que existe um serial killer. Acredito que o certo é nem comentar sobre o DVD com familiares. Vamos deixar tudo em segredo de justiça e ir juntando as peças do quebra-cabeça. Não queremos deixar a população dessa cidade em pânico. Correto?

	Todos nós concordamos.

	— Concorda, Adriano?

	— Eu já disse que sim. Está se importando comigo, Erick? — O agente de vinte e oito anos ficou pensativo e esperando a resposta.

	— Não, não estou me importando, mas suas ações imprudentes como agente serão vistas como reflexo do nosso trabalho, e eu me preocupo com isso. Tenho um currículo a zelar. 

	A resposta veio como um soco no estômago de Adriano, que ficou engolindo em seco.

	Liberamos o local para o velório. Mas nunca soubemos mais nada do assassino e nós da polícia ficamos com as mãos atadas… infelizmente, só podíamos esperar ele retornar e matar de novo. 

	O Delegado Roger também exigiu sigilo nas informações.

	 

	***

	 

	Um ano e três meses se passaram.

	 

	Erick chegou de Teresina com um currículo invejável, enviado para trabalhar na cidadezinha de Pedro II, e acabou se destacando muito no município. Tinha trinta e cinco anos e uma família excelente. Mas de poucos amigos. 

	Porém, hoje, é um ser deprimido e vive sozinho nas profundezas de seu apartamento; que fica acima do Opção Supermercado, no centro da cidade. O que fez sua vida mudar tão drasticamente, aconteceu há um ano.

	 


CAPÍTULO II

	FANTASMA

	 

	Um ano e três meses atrás… O que levou Erick à depressão.

	 

	Recebemos um comunicado da PM. E ao chegarmos no local, adentrarmos na casa de seu sogro, ficava na rua Vasco da Gama, bairro Caixa D’água. Percebemos o odor de sangue que permeava o ar e impregnava as paredes. Logo notamos o tapete sujo de líquido carmesim, como também um corpo que jazia inerte no chão, e não perdurou muito para que nossos olhos avistassem uma carta colocada sobre o sofá. 

	 

	Bem-vindo à escuridão, Erick. 

	 

	Após ele ler o bilhete, fitou horrorizado uma mulher, com seus olhos arrancados e presos por um fino arame em suas orelhas, como brincos macabros. Além dessa dantesca visão, a vítima estava com os dentes extraídos e o maxilar quebrado, com a testa funda por um golpe brutal de algo maciço e bem pesado; como um martelo. O corpo no chão, com a face desfigurada, ele julgou ser de sua esposa: Fernanda.

	E além disso, Erick e eu também notamos seus dedos esmagados e também esfolados, e em sua camisa branca, uma grande mancha de sangue. Quando ele revelou o que era, ficou ainda mais atônito e vi suas mãos suarem frias; pois viu seus dois seios decepados. 

	— A aliança não está no dedo dela… não a vejo em lugar algum — observou Adriano e ajustou os óculos.

	Erick ficou de pé, completamente aterrorizado pelas imagens hediondas, afundou as mãos frias nos cabelos volumosos e fechou os olhos. Chorou, gritou e chutou objetos. Eu o deixei fazer sua raiva jorrar, e fui explorar o restante da casa. 

	Erick ficou demasiado preocupado com seu filho e logo chegou onde eu estava. Juntos, entramos em um cômodo, e encontramos mais sangue, o odor nauseabundo revelou uma imagem medonha. 

	Os pais de Fernanda: o senhor Geraldo e a senhora Maria de Fátima, ambos amarrados e amordaçados em sua cama, colocados em poses obscenas, talvez com o objetivo de nos afrontar. Uma cena hedionda, brutalmente assassinados.

	Recorremos ao nosso rádio para chamar novamente o IML, porém nem precisou, avisados pela PM, chegaram bem rápido. Foi feita uma perícia, e o estudo da cena mostrou que o sádico invadiu a casa sem causar alarme na vizinhança. 

	Ele amarrou o casal de idosos e em seguida abusou sexualmente da filha, mutilou brutalmente seu corpo e depois foi tomado por um furor de violência mais selvagem ainda e estuprou a Sra. Fátima, mastigou seus mamilos, rasgou seu ventre e removeu sua vagina. E por fim, abriu o Sr. Geraldo como um animal para abate, do pomo de adão à virilha, e quase o decapitou. 

	O sangue em abundância cobria obviamente toda a cama. Erick sentiu-se impotente, sem forças e sem esperança, temia procurar seu filho e o encontrar como os demais. Esse medo perpetuava ávido, ferroando seu âmago, e isso parecia o consumir a cada segundo. Ele apenas ficou se lamentando e aprofundado em seus pensamentos — imagino que vingativos. 

	Outra vez o deixei. Procurei por mais vestígios do macabro assassinato ao lado de Adriano e Joaquim, que logo chegaram. De repente, Erick despertou, mas o pesadelo era real. Foi minha voz que o fez fazer uma corrida desesperada para o quarto de Vitor, seu único filho. 

	O fato de sua família estar dormindo na casa de seu sogro, era porque Erick costumava trabalhar nos finais de semana durante toda a noite, e uma vez por semana, ia para Teresina, continuar sua especialização em investigação. Devido a isso, ele preferia que sua esposa e filho dormissem com os pais dela. Acredito que era esse o motivo.

	Ele se aproximou com passos azafamados e encontrou a porta aberta, ao me ver quieto como uma estátua, enquanto um silêncio sorumbático reinava no ambiente, ele adentrou, e não encontrou nada, somente uma cama vazia. 

	Seu filho de nove anos não estava lá. Em meio a um mal cheiro que permeava o quarto, o odor de sangue atraiu Erick como um tubarão até o guarda-roupa. E com as mãos trêmulas como as de um ancião, ele abriu as portas, mas a única coisa que viu além das roupas, foram dedos pálidos, enrijecidos, segurando um pedaço de papel. Era a mão de uma criança decepada. 

	Erick caiu sobre os joelhos pesadamente e pediu para que eu lesse, e assim o fiz enquanto ele segurava o bilhete:

	 

	Procure no banheiro, o moleque se borrou todo quando perdeu a mão!

	 

	— Deixe-me ver isso. — E Joaquim leu com sua voz alta.

	Erick continuava desesperado e soluçando, e nós tentávamos acalmá-lo. Eu até tentei com um toque forte em seu ombro, mas ele removeu minha mão bruscamente e chutou uma cadeira branca de plástico; a mesma que Vitor usava quando ia jogar videogame. 

	Após a explosão de raiva, ele respirou fundo e renovou sua coragem, então entrou no banheiro do quarto com Adriano, Joaquim e eu em seu encalço, e após empurrar a porta, acendeu a luz e viu. Havia um arame farpado preso na viga, oscilando devagar, de um lado pro outro por conta do peso do garoto. 

	Olhei para cima, a mancha escarlate fluía por pequenas perfurações em seu pescoço, e as veias azuis sobre a fronte pálida estavam proeminentes. Num instante, nós agentes compartilhamos de uma natureza que se fundia em dor, pesar e uma angústia, nós fitávamos o brilho opaco de seus olhos salpicados de vermelho. Girei meu olhar para Erick, ele parecia encarar algum abismo insondável. Vitor jazia enforcado por arame farpado e estava com o braço mutilado.

	— Sinto muito! — Foi a única coisa que veio a meus lábios.  

	Erick desferiu socos e mais socos na parede até seu punho sangrar e inchar. E eu inutilmente tentava acalmá-lo, enquanto o pessoal do IML ajudava Adriano a retirar o corpo de seu filho e colocá-lo sobre um plástico. O meu amigo surtou, como qualquer pai em seu lugar surtaria, ficou louco, começou a quebrar tudo, e nós não fomos capazes de controlar sua fúria. Adriano foi obrigado a chamar os policiais militares.

	Eles chegaram e nos ajudaram com Erick, e foi preciso cinco ou mais para amenizar a situação, e ele até foi detido por agredir um de nós e levado para a delegacia, só seria liberado quando se acalmasse.  

	Aquela casa foi interditada, e ele foi afastado da polícia, por não estar psicologicamente capacitado para sua tarefa, porém, ele não desistiu de encontrar o assassino e, por muito tempo, buscou incansavelmente por ele, sem nenhum sucesso, sem ao menos uma pista, nada. 

	Tudo parecia como se o assassino nunca tivesse existido, tudo foi tão bem planejado que a polícia chamou o caso de “o fantasma”. A vida de Erick realmente entrou nas sombras, e toda a luz parecia ter esvanecido para ele e a frase deixada pelo psicopata na cena do crime, parecia que ecoava em sua cabeça: Bem-vindo à escuridão, Erick. 

	 

	 

	***

	 

	 

	Os primeiros meses foram os mais sombrios de sua vida, ele entrou na mais profunda depressão, desolation of soul (ruína da alma, em tradução livre), era como eu chamava aquele estado, ou seja: ele tornou-se solitário e melancólico. Erick se isolou de todos, não conversava com ninguém, vivia sempre com duas fotos nas mãos; uma de seu filho, Vitor, e outra de Fernanda, sua esposa. 

	 

	***

	 

	Nos dias atuais.

	Ele sempre estava sombriamente analisando as imagens, assim como agora, eu mal bati na sua porta e ele foi logo agarrando-as.

	Tocava uma música melancólica, era como pano de fundo para sua realidade.

	— O Roger te mandou ver como eu estava? Ah, que saco! — resmungou ele.

	— Sei que não é nada saudável viver isolado das pessoas, mas há momentos que é preciso ser um lobo solitário. Entende? — Ele me olhou mais carrancudo ainda.

	— Entendo. Agora se você concorda com o que diz, então por que ainda está aqui? — ele respondeu com a voz embargada de raiva.

	— “Entendo”, não, você não ouviu bem! Eu disse que “há momentos” e você estar enfiado aqui há semanas! — argumentei.

	Ele apenas baixou a cabeça, caminhou com pés descalços sobre um tapete peludo em direção a geladeira, abriu e pegou uma cerveja; logo seria mais uma lata jogada pelos cantos da casa. Aproximei-me do som, baixei o volume, olhei de lado e vi o disco da banda Joy Division. Terminou a música e a mesma voltou a tocar: She Lost Control. Ouvi ele com o nariz escorrendo, resolvi me aproximar.

	— Você está bem? — Ele meneou a cabeça que sim e fitou o chão.

	Continuei.

	— Tá frio aqui e você tá transpirando. 

	Ele ergueu os olhos e caminhou pela sala escura, fui em seu encalço e o fitei de cima a baixo, então ergui minhas sobrancelhas com um detalhe que percebi.

	— Seu coração parece acelerado, aconteceu algo que queira compartilhar? — indaguei, enquanto fitava cortes verticais próximos a seu pulso esquerdo, cortes fechados, começando a cicatrizar. 

	— Estou bem, é só um pouco de ressaca.

	— Está sem norte, ancorado em um mundo que brilha sombriamente. Erick, você é tão invejável… — ele desviou o olhar — …não estou só falando da sua carreira como agente criminal. Você tem um coração gentil, embora se esforce para ocultar isso.

	Ele suspirou e levou a cerveja à boca.

	— Seu lugar não é entre as sombras do seu apartamento. — Ele fechou os olhos por alguns segundos e soltou o ar pela boca. — Sabe que é verdade… não sabe?

	Ele me encarou com os olhos melancólicos. Permaneceu em silêncio.

	— Não sei se já te contei… eu… eu costumava ser como você… como um nervo exposto de um tecido mutilado.  Eu tinha medo… medo de tentar, então eu me isolava, me refugiava em música, livros e bebidas. Qualquer coisa que pudesse me amputar do resto do mundo. E é claro que com o tempo, eu me senti confortável, sabe, eu… me senti protegido. Mas também nunca tinha me sentido vivo. Até que um dia um amigo me chamou e rasgou minha armadura, quebrou minhas muletas e me deu algo… então eu senti um alento de vida novamente.  

	— O quê? — Erick perguntou de imediato, com os olhos atentos e perfumados de tristeza. — O que ele te deu?

	— Estou com a garganta seca, que tal a gente ir terminar essa conversa tomando uma cerveja de verdade? Cerveja em lata é uma merda, tem gosto de mijo.  — Joguei a isca.

	Erick enfiou as mãos nos cabelos volumosos e esfregou até a parte de trás da cabeça e fitou o teto. Havia nódoas na abobada da sala, julguei que fosse cerveja jogada no gesso que circundava a luminária, mas não ousei provar minha teoria fútil com uma pergunta. 

	A luz fraca da lua, tingida com o brilho das lâmpadas dos postes da rua, foi filtrada por uma janela retangular entre as fendas da cortina, mas ele não tinha nenhum interesse nela, tampouco em sair para tomar ar. No início da nossa conversa, ele estava suando, mas a cruviana2 ia entrando em ação, o frio do inverno úmido que penetrava a brecha da janela. 

	Seu nariz parecia estar frio, e ele transparecia uma sensação de conflito interno. Pelas olheiras escuras do meu parceiro, imaginei que ele não devia se lembrar da última vez que tivera uma noite inteira de sono. 

	Sua preocupação com o que tinha acontecido e com o que tinha de enfrentar era parte da razão dos sonhos supostamente interrompidos da noite, mas havia mais do que isso. Muito mais. Imaginei que ele sabia que todos da equipe tinham a expectativa muito alta com relação a ele, esperavam muito mais dele, mas se erguer das cinzas e executar, era outra história. 

	Era preciso romper suas correntes da instabilidade e usar toda a sua capacidade para manter as aparências e chegar ao final do dia. 

	— Tomar “uma cerveja de verdade”? — Erick murmurou a pergunta e eu confirmei com a cabeça. — Hum, por que não? A noite não tá servindo para nada mesmo, seria outra tentativa vã de obter oito horas de sono.

	Ele mordeu a isca!

	Erick removeu sua calça, caminhou de cueca boxer e procurou sua toalha, logo depois parou diante do espelho da sala, acendeu a luz e passou as mãos pelos cabelos escuros, que estavam maiores, para seu padrão, mas para mim continuavam curtos. Esfregou o polegar direito nas hastes da barba que salpicavam a mandíbula e suspirou… então fechou a porta.

	Saí andando pela casa, procurei algo para passar o tempo… um livro, uma revista…, mas a casa estava demasiada suja e bagunçada, então me lembrei do aparelho de som e revistei o depósito de CDs. 

	— Ah, Blackfoot! — Coloquei no som e dei o play, então tocou… — Highway Song! — E comecei a cantar o refrão…

	 

	It's a highway song… you sing it on and on, on and on…

	 

	— Sobe o som! — gritou a voz que vinha do banheiro. E subi um pouco, havia vizinhos no prédio de baixo.

	 Ao lado do depósito de CDs avistei um pequeno caderno, olhei na direção do banheiro e ouvi o chuveiro… então abri, folheei… havia outra foto de seu filho, presa por um clipe, e na folha presa havia mensagens. Sim, eu acabei lendo, no fim havia a data e horas daquele dia: escrito às cinco da manhã, e nas outras páginas também tinha datas como quatro, cinco e seis horas. O texto onde havia a fotografia, tratava-se de sair e caçar quem ceifou sua família.

	 Agora eu sei o que ele realmente queria fazer, porém o que freou seu ímpeto só pode ter sido o fato de estar temporariamente jogado na geladeira da polícia, se o fizesse, seria o mesmo que jogar toda sua carreira brilhante no lixo. Não importava se eles foram trucidados por um serial killer à solta em Pedro II. 

	Além disso, a polícia evitou que os jornais ou a população soubesse da profundeza dos fatos, não queriam afirmar isso para o público, ou o pânico reinaria. 

	Erick saiu do banheiro com a toalha sobre a cabeleira, com um suspiro gélido jogou a toalha sobre a cama, sacudiu novas calças e pôs as pernas, calçou suas botas de couro marrom, pegou uma camisa branca e vestiu, em seguida agarrou uma jaqueta jeans e enfiou os braços. Então se virou para mim, como quem espera um julgamento sobre seu look.3

	Eu contemplei seus olhos escuros afundados em suas olheiras e ainda flagelados pela escassez de sono, mas o banho deu uma amenizada em seu semblante. 

	— Minha mãe sempre dizia: “um banho bem tomado faz mágica”. Gostei do visu… simbora — eu disse e ele esboçou um riso forçado.

	 Foi melhor assim, ou no outro dia eu encontraria um dos espelhos espancados (risos). Ele abriu uma de suas gavetas e pegou uma carteira… vi uma arma ao lado…, mas ele não tocou nela. 

	Então a gente finalmente saiu daquele covil escuro e bolorento. Entramos no carro do Erick e eu fui no volante. Pegamos a Avenida Coronel Cordeiro e fomos em direção ao Centro, levei ele para a Rua Corinto Andrade, 225, o popular Lakonde.4

	Ocupamos uma mesa na área dos fumantes e meu parceiro pediu uma cerveja. De frente para nós, tinha uma TV e nela passava notícias sobre o estado do Piauí, era o canal Meio Norte. O âncora conversava com uma repórter sobre casos de homicídio em Teresina. 

	— Se esses abutres soubessem…

	— Sheee! — Erick acendeu um cigarro e sussurrou para me interromper. — Fala baixo, Joaquim, sua imprudência me preocupa.

	Eu ri com a comparação.

	— Se os fatos fossem jogados no ventilador, nossa! Essa cidade iria parecer uma… — eu dizia quando fui interrompido por ele novamente. 

	Então foi a vez de ele comentar a respeito, porém com a voz pálida, quase imperceptível a meu ouvido.

	— Até agora, a contagem de corpos beira o quê? Quinze? Mantenha as expressões neutras, tem pessoas nos observando.

	— Se formos atribuir só às vítimas canônicas… hunm, não chega a isso… apenas cinco! E eu não falo tão alto como o Joaquim.

	Ele riu com deboche. Eu removi um objeto do meu bolso e ofertei a ele e disse:

	— Feliz aniversário! 

	— O que é isso? — Ele pegou. — Uma máquina do tempo?

	— Não, mas vai cobrir suas olheiras, está parecendo um zumbi! 

	— Ah, valeu, gostei do Bulget, é bem escuro. 

	— Erick, lembrei de uma coisa, há semanas que uma mulher está desaparecida… seu nome é Sandra, e não conseguimos nada plausível para botar na conta do nosso alvo.

	Ele curvou-se sobre a mesa dirigindo um olhar triste para o seu copo, pelo meio de cerveja. Eu o vi tragar o cigarro e, de repente, tossiu violentamente, cuspindo saliva no copo e na garrafa ao lado. Pegou no pescoço da garrafa e encheu os dois copos. Logo veio o garçom meio careca; seu chefe estava sempre o furando com os olhos, era ríspido com seus funcionários. 

	— Senhor, outra? — Ele fingiu que não me viu, fiquei incomodado.

	Erick apenas tirou a garrafa do isopor, e finalmente o garçom inexperiente trouxe outra. Ficamos lá por mais alguns minutos. Súbito, meu parceiro tomou um longo gole e deixou seu copo pela metade na mesa de madeira, e cambaleou até o banheiro. Quando ele retornou, pagou a conta e deixamos o bar, mas ele levava uma garrafa de uísque barato em uma das mãos.

	— Pra onde quer ir? — eu perguntei já dentro do carro.

	— Se quiser ir daqui, pode ir. Vou pra casa.

	Liguei o carro e acelerei…

	— Ou Erick… eu… eu dei uma olhada no seu diário… — Ele reagiu de forma que eu não esperava; silencioso. — Eu tava mexendo nos CDs, sabe? Vi algumas datas e horários… cara, você não dorme, não está conseguindo dormir. 

	Ele suspirou e ameaçou abrir o uísque…

	— O psiquiatra… e o Roger também pediram para você diminuir bebidas pesadas, não foi?

	Ele começou a chorar.

	— O que pior pode… acontecer? — ele balbuciou.

	— Você perdeu sua esposa… e seu filho também… achei que queria justiça… não vingança! Policiais como a gente, sempre estão caminhando junto com nossa família sobre a linha tênue da vida e da morte, mas sempre lutando para continuar… e no findar do dia, nós dizemos não para o Anjo da Morte e seguimos em frente.

	Continuei levando-o para sua casa. Estacionei seu carro e ele continuava quieto como uma estátua… Erick desceu do carro e o trancou, fitou meus olhos e em seguida me ofereceu a garrafa de uísque e subiu para seu apartamento.

	 

	 


CAPÍTULO III

	NO ESCURO

	Semanas atrás…

	 

	O medo perfura a sua mente atormentada que beira o mais profundo abismo do horror. Ela se encolhe nas sombras de um canto úmido, o terror sufocando-a enquanto ela geme, pois a dor nos braços e pernas é lancinante, e por estar acorrentada pelos membros, não pode nem ao menos tocar seu rosto. Porém, o que ela mais desejaria era tapar os ouvidos e não ouvir o som angustiante do cerrote cerrando ossos e das cabeças sendo perfuradas por uma furadeira. 

	Todavia, o que mais a afligia não era a outra mulher com a boca abafada e tentando gritar, mas, sim, o maldito som daquela ferramenta cavando seu couro cabeludo e chegando às proximidades do cérebro. Nada era pior que isso, nem mesmo as cabeças sendo cortadas por um cutelo. 

	Naquele covil escuro e fétido jazia a ouvinte acorrentada no canto, que também já fora estuprada incontáveis vezes, no entanto, era a única que não fora estrangulada até a morte, nunca foi torturada fisicamente além disso que citei, pois aquele espetáculo macabro era realizado especialmente para ela.

	Suas preces pareciam ser ouvidas, e todo aquele ruído perturbador calou-se de repente, e um silêncio engolfou tudo, para seu alívio, quebrado apenas pelo eco de botas pisando em um chão grudento de sangue e depois pelo estrondo de uma porta batendo com violência. 

	Assim, a escuridão se adensou, não podia ver nada, a não ser os raios riscando o céu noturno e sendo vistos pelas brechas no teto daquela velha casa. O silêncio reinou, e uma chuva fria caiu e pingos e mais pingos saltaram do teto em seu corpo nu. 

	Não demorou muito para ela ouvir também o som de um chuveiro ligado, vindo lá de fora do quarto escuro onde ela se encontrava. Cerca de quinze minutos depois, ela escutou o ruído da televisão ligada. Como todas as noites, aquela mulher chorou, e nada lhe fazia ter esperança, nada, pois já havia passado cinco meses e ela continuava na mesma, nem mesmo uma roupa ele lhe ofereceu, preferia ela nua, fria e destruída mentalmente como estava. 

	Além do choro, ela também sempre sofria com a noite, e suas tosses cada vez mais se tornavam piores, e só se agravava com aquele cárcere fértil para doenças. O resfriado era sempre sua companhia, e aquele odor de sangue lhe causava náuseas e nem vomitar o pouco que havia no estômago podia, pois uma mordaça a impedia. Ela já estava grávida quando fora sequestrada e esse era seu maior tormento; ter um filho ali e deixar nas mãos daquele maníaco. 
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